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INTRODUÇÃO

Atualmente o consumo de refrigerantes tem au-
mentado em nossa sociedade, sendo considerado 
um líquido muito saboroso, mas que possui uma 
grande quantidade de substâncias químicas sem 
benefícios à saúde. Segundo a pesquisa de orça-
mento familiar do IBGE1, realizada entre 2008-
2009, o percentual das pessoas que consomem 
refrigerantes (normal, diet e light) fora de seu 
domicílio foi de 80%, em relação ao consumo total 
de refrigerantes. Evidenciando que a maioria dos 
brasileiros são consumidores assíduos de refrige-
rante, ele pode ser considerado uma ferramenta 
versátil e de baixo custo para aulas práticas ou 
demonstrativas2, facilitando o aprendizado dos 
conceitos químicos. A partir dessas informações 
desenvolvemos uma sequência didática de aulas 
sobre soluções, onde foi feita uma relação direta 
com a fabricação de refrigerantes.

METODOLOGIA

Foi desenvolvido um total de quatro aulas para 
uma turma de segundo ano de ensino médio, os 
conteúdos que abordamos em sala de aula foram 
os conceitos de soluções, baseado no processo in-
dustrial da produção do refrigerante.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira aula, foi feita uma introdução com 
apresentação de um vídeo sobre o processo de fa-
bricação do refrigerante e discutido um pouco sobre 
o processo em si, fazendo uma relação com o con-
teúdo o qual iríamos trabalhar. Os conteúdos que 
inserimos nessa discussão são: o que é uma solução, 
classificação de soluções e coeficiente de solubilida-
de. Os alunos acompanharam atentamente nossas 
discussões interagindo com grande interesse, pois 
estávamos falando sobre algo que eles conhecem, 
o refrigerante, e não tão incomum as soluções 
(que certamente já prepararam sem ter o devido 

conhecimento científico). Já, na segunda aula apro-
fundamos um pouco mais o conhecimento, traba-
lhando com os conceitos de concentração, diluição, 
dissolução, curva de solubilidade, continuamos a 
desenvolver o refrigerante, destacando a primeira 
e a segunda e a segunda etapa da fabricação. A 
primeira etapa consiste na dissolução do açúcar na 
água por meio de aquecimento o qual é chamado de 
xarope simples, na segunda etapa são adicionados 
os ingredientes, como, acidulante, aromatizante, 
conservantes, corantes e água gaseificada. Nessa 
aula os alunos começam a compreender melhor 
sobre os detalhes da fabricação de refrigerante e 
consequentemente entender melhor o conteúdo. 
Isso foi notório na fala deles: “[...] isso acontece 
quando fazemos Nescau também, e quando diluí-
mos uma tinta”. Na terceira aula, começamos com 
a aplicação de exercícios sobre os conteúdos que 
havíamos trabalhado, esses exercícios foram feitos 
em sala de aulas com o nosso acompanhamento. 
No decorrer da aula os alunos apresentaram algu-
mas dúvidas as quais foram sanadas. Na quarta 
aula levamos os alunos ao laboratório para fazer o 
refrigerante caseiro (ingredientes: 250g de açúcar, 
125 mL de água sem gás, 5,8 mL de água com gás, 
2,75 mL de Benzoato de sódio (conservante), 0,25 
mL de Corante, 0,5 mL de Essência e sabor, 5,3 
mL de ácido cítrico)3. Nessa aula eles colocaram 
em prática tudo aquilo que tinham visto na teoria 
para que o refrigerante fosse fabricado.

CONCLUSÕES

Concluímos que o tema refrigerante, despertou o 
interesse e a curiosidade deles, pois está presente 
na sua realidade, o que possibilitou uma melhor 
compreensão e desenvolvimento dos conteúdos. A 
partir do conteúdo de solução abordado com ênfase 
no refrigerante puderam ter uma compreensão real 
do que ocorre quando trabalhamos com o conteúdo 
de soluções e também a fabricação de refrigerante
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